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Resumo: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis. Apesar de ser uma condição tratável e curável, a tuberculose continua a ser um sério problema de saúde pública no Brasil, especialmente em estados como a Paraíba. Objetivou apresentar a incidência de tuberculose humana no sertão da Paraíba. Trata-se de um estudo observacional e analítico a campo na Unidade Básica de Saúde do município de Lagoa, Paraíba. Foram analisados os dados do Ministério da Saúde, Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) de tuberculose. Foram notificados 2 casos de tuberculose no alto sertão da Paraíba, no município de Lagoa, Paraíba nos primeiros 6 meses do ano de 2024. A incidência da doença no alto sertão pode ser por diversos fatores, as condições socioeconômicas, densidade populacional e acesso a serviços de saúde, regiões urbanas e áreas de maior vulnerabilidade social. Concluiu que a incidência de tuberculose exige medidas de educação em saúde para ser realizada pelo serviço de saúde para melhorar as condições de vida, campanha de conscientização, prevenção e controle dos riscos das populações vulneráveis.
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Introdução: A tuberculose é uma doença que se propaga de um individuo ao outro, principalmente por meio de partículas no ar, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, conhecido também como bacilo de Koch (WHO, 2022). É uma comorbidade que tem se apresentado como um problema de grande relevância para a saúde pública, considerada um problema sanitário, onde vulnerabilidades sociais, coinfecções e a resistência a medicamentos são fatores de risco relacionados ao aumento significativo de novos casos, segundo os registros incluídos no Sistema de Informação de Notificação e Agravos (SINAN) no ano de 2022, a Paraíba apresentou apenas 56,7% de cura, no entanto, o parâmetro nacional para referência é de ≥ 85% (Paraíba, 2022). Podendo estar relacionado à ausência do encerramento dos casos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan. Na Paraíba, o ano de 2022 houve um aumento na taxa de mortalidade de 0,7 (por 100.000 hab.) quando comparado aos anos anteriores. Isso pode ser justificado através dos impactos que a Pandemia de COVID-19 causou nos serviços de saúde, principalmente pela diminuição na detecção de casos novos. Em relação a seu diagnóstico quando feito de forma precoce com as estratégias corretas é possível um controle efetivo da tuberculose, interrompendo assim a cadeia de transmissão do bacilo e consequentemente evitando a disseminação da doença. Porém, diversas são as dificuldades encontradas nos serviços de saúde bem como: a limitação dos testes laboratoriais utilizados na confirmação do diagnóstico da TB; a ineficácia dos métodos diagnósticos para distinguir entre a infecção e a doença ativa; o abandono do tratamento entre outros. Essas limitações fazem com que novos estudos busquem metodologias capazes de suprir as dificuldades encontradas no combate a essa enfermidade. Por isso, a identificação e caracterização de biomarcadores, os quais podem refletir diversos processos em andamento, incluindo processos normais, patogênicos ou respostas farmacológicas às intervenções terapêuticas, constituem o primeiro passo para o desenvolvimento de novas ferramentas de diagnóstico e de avaliação terapêutica. Objetivou apresentar a incidência de tuberculose humana no sertão da Paraíba. 
Metodologia: Trata-se de um estudo observacional e analítico a campo na Unidade Básica de Saúde do município de Lagoa, Paraíba. Foram analisados os dados do Ministério da Saúde, Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) de tuberculose, sistema este que tem como objetivo coletar dados gerados rotineiramente do Sistema de Vigilância Epidemiológica, do Ministério da Saúde (SVS/MS), por meio das fichas de notificação das doenças de notificação compulsória. Os dados do SINAN foram acessados por meio do banco de dados do DATASUS (Departamento de Informática do SUS), e boletins epidemiológicos atualizados do estado da Paraíba sobre tuberculose humana. Foram coletadas as notificações de casos no sertão do estado, informados como “novos casos” e como encerramento por “cura” ou “abandono” no primeiro semestre de 2024. 
Resultados e discussão: Nos 6 primeiros meses do ano de 2024, foram notificados 2 casos de tuberculose humana no município de Lagoa, localizado no alto sertão da Paraiba, sendo ambos do sexo masculino, residentes na cidade e com histórico de acompanhamento para tratamento atualizado. A incidência da tuberculose no Sertão da Paraíba reflete a situação socioeconômica da região, sendo o sertão caracterizado por um ambiente de vulnerabilidade social, onde a pobreza, a subnutrição, o consumo de álcool e o acesso limitado a serviços de saúde de qualidade são fatores que contribuem para a persistência e a propagação da doença, no contexto social e econômico no sertão da Paraíba, as condições de vida muitas vezes incluem moradias inadequadas, ventilação precária e alta densidade populacional nas residências, o que facilita a transmissão da TB. A cobertura inadequada de serviços médicos, a distância dos centros de saúde e a falta de recursos humanos e materiais comprometem a detecção precoce e o tratamento adequado da TB, o que contribui para desafios na adesão a esse tratamento que é longo, geralmente durando seis meses ou mais, o que pode ser um obstáculo para pacientes que enfrentam dificuldades econômicas ou que não compreendem a importância de seguir o regime terapêutico completo, na situação do município de Lagoa, Paraiba, o diagnóstico tardio também é um grande desafio, a população demora procurar os serviços de saúde ocasionando situações de interrupção do tratamento podendo levar à outros problemas, agravando a situação epidemiológica. Entre os principais desafios enfrentados na Paraíba estão o diagnóstico tardio, abandono ou adesão irregular ao tratamento e a coinfecção com o HIV, que aumenta a susceptibilidade à tuberculose, a resistência a medicamentos também é uma preocupação crescente, com casos de tuberculose multirresistente (TB-MDR) (Brasil, 2022). Para averiguação dos casos do município de Lagoa, Paraiba, Foram realizadas as ações de busca ativa pelo serviço de saúde, visando levar informação e tratamento adequado para essa população menos assistida que necessita dos serviços de saúde no tocante ao acompanhamento da tuberculose no município. 
Conclusão: Concluiu que a incidência de tuberculose exige medidas de educação em saúde para ser realizada pelo serviço de saúde para melhorar as condições de vida, campanha de conscientização, prevenção e controle dos riscos das populações vulneráveis. Embora tenham sidos notificados poucos casos nos primeiros seis meses do ano de 2024 no município de Lagoa, Paraiba, em relação aos demais casos notificados no boletim epidemiológico estadual de 2023, sendo este, o último atualizado e liberado para ampla divulgação.
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